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Resumo: Este trabalho apresenta um relato de experiência desenvolvido no âmbito do Estágio em Docência no Ensino Superior, na disciplina de Saberes e Didáticas do Ensino de Matemática 2, no curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas. O objetivo foi relatar práticas pedagógicas com o uso de materiais manipulativos, como a Escala Cuisenaire, o Disco de Frações e o GeoPlano, no processo formativo de futuros professores. Fundamentado em autores da Educação Matemática, o estudo adota uma abordagem qualitativa, com caráter descritivo e exploratório. As atividades buscaram promover a construção de conhecimentos matemáticos de forma concreta e significativa, aproximando os licenciandos da realidade do ensino nos Anos Iniciais. Os resultados apontam que os materiais manipulativos contribuíram para ampliar o repertório didático dos estudantes e favoreceram a compreensão dos conteúdos abordados, reforçando a importância de vivências práticas no processo de formação docente. 

Palavras-chave: Materiais Manipulativos. Formação Inicial do Pedagogo. Estágio em Docência no Ensino Superior. Ensino de Matemática.
Abstract: This paper presents an experience report developed within the scope of the Teaching Internship in Higher Education, in the subject of Knowledge and Didactics of Teaching Mathematics 2, in the Pedagogy course of the Federal University of Alagoas. The objective was to report pedagogical practices with the use of manipulative materials, such as the Cuisenaire Scale, the Fraction Disc and the GeoPlano, in the training process of future teachers. Based on authors of Mathematics Education, the study adopts a qualitative approach, with a descriptive and exploratory character. The activities sought to promote the construction of mathematical knowledge in a concrete and meaningful way, bringing the undergraduate students closer to the reality of teaching in the Early Years. The results indicate that the manipulative materials contributed to expanding the didactic repertoire of the students and favored the understanding of the contents covered, reinforcing the importance of practical experiences in the teacher training process.
Keywords: Manipulative Materials. Initial Teacher Training. Internship in Higher Education Teaching. Mathematics Teaching.
1. INTRODUÇÃO 
A Portaria nº 76/2010 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) estabelece que “o estágio de docência é parte integrante da formação do pós graduando, objetivando a preparação para a docência e a qualificação do ensino de graduação” (Brasil, Capes, 2010, p. 32). Em consonância com essa diretriz, o Regimento do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), em seu Art. 54, § 1º, determina que “o estágio em docência na graduação é obrigatório para todos os discentes, por um período equivalente a um (1) semestre letivo para os estudantes de mestrado (60h) e por dois (2) semestres para os estudantes de doutorado (120h)” (UFAL, PPGE, 2023, p. 20).
É nesse contexto que se insere o presente estudo, que se constitui como um relato de experiência desenvolvido no âmbito da formação inicial de pedagogos, na modalidade presencial, na Universidade Federal de Alagoas (Ufal). O objetivo é apresentar práticas pedagógicas que fizeram uso de materiais manipulativos, desenvolvidas durante o período do Estágio em Docência no Ensino Superior, na disciplina de Saberes e Didáticas do Ensino de Matemática 2 (SDEM – 2), ofertada no turno noturno. 
A utilização de materiais manipulativos em práticas pedagógicas no processo formativo do Pedagogo atribui significado a esse percurso, proporcionando que esses sujeitos tenham acesso à informação de formas diversificadas, seja por meio de recursos concretos ou ambientes virtuais, favorecendo o desenvolvimento do conhecimento e contribuindo para a formação de conceitos matemáticos (Oliveira, 2024). De acordo com o autor, “é possível perceber nesses recursos, nas múltiplas interfaces oferecidas aos seus usuários, a oportunidade de discutir e compartilhar elementos que favoreçam a interatividade e a aprendizagem (Oliveira, 2024, p. 1).

A experiência relatada foi desenvolvida no semestre letivo de 2024.1, com uma turma composta por 35 estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia, regularmente matriculados na disciplina citada. As atividades foram planejadas e conduzidas com foco na mediação do conhecimento por meio de materiais concretos, visando aproximar os futuros professores da realidade do ensino de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
Para melhor compreensão, além desta breve introdução, este texto está organizado da seguinte forma: inicialmente, apresentamos uma discussão teórica sobre a importância dos materiais manipulativos na formação docente; em seguida, a metodologia utilizada; depois, a descrição da experiência vivenciada durante o estágio de docência; e, por fim, as considerações finais sobre os desdobramentos e contribuições do trabalho realizado.

2. MATERIAIS MANIPULATIVOS E SUA IMPORTÂNCIA NA FORMAÇÃO INICIAL DO PEDAGOGO

Estudiosos da área da Educação Matemática têm concentrado seus esforços em compreender e aprimorar o processo formativo do pedagogo para o ensino de Matemática (Curi, 2005; Nacaratto, Mengali e Passos, 2014; Oliveira, 2024; Melo e Oliveira, 2025). Esses estudos problematizam a qualidade de formação desses profissionais, os desafios enfrentados, as práticas pedagógicas utilizadas e domínio dos conhecimentos matemáticos por parte dos licenciandos (Silva e Carvalho, 2022).
O licenciado em Pedagogia é habilitado para atuar na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. No entanto, como aponta Carvalho (2021, p. 19), ainda “se gradua com lacunas significativas acerca dos conteúdos matemáticos”. Isso ocorre, em muitos casos, porque os estudantes ingressam na graduação sem conhecimentos prévios consolidados – conhecimentos que deveriam ter sido adquiridos ao longo da Educação Básica – e, no curso superior, não encontram condições efetivas para superar essas defasagens, muitas vezes por limitações curriculares e metodológicas.

Essa fragilidade é evidenciada por Curi (2005, p. 69-70), ao afirmar que:

Os futuros professores concluem os cursos de formação sem conhecimentos de conteúdos matemáticos com os quais irão trabalhar, tanto no que concerne a conceitos quanto aos procedimentos, como também a própria linguagem matemática que utilizarão em sua prática docente. Em outras palavras, parece haver uma concepção dominante de que o professor polivalente não precisa ‘saber Matemática’ e que basta saber ensiná-la.

A ideia de Curi revela um problema estrutural: a subvalorização do conhecimento matemático na formação docente. Muitos cursos de Pedagogia concentram-se excessivamente em aspectos metodológicos, relegando a segundo plano o domínio dos conteúdos específicos. Rodrigues (2019, p. 2) destaca esse descompasso ao listar os principais desafios da formação inicial

A questão da carga horária mínima destinada às disciplinas que visam preparar futuros professores para lidar com o ensino de Matemática nos Anos Iniciais; o predomínio de aspectos metodológicos (o como) em relação a conteúdos específicos (o que) nas disciplinas que são ofertadas nessa formação; a fraca preparação matemática de muitos alunos ingressantes nos cursos de Pedagogia; as aversões e imagens negativas da Matemática que muitos desses alunos têm e que foram construídas no decorrer da educação básica.

Diante desse cenário, uma das possibilidades de fortalecer a formação dos licenciandos em Pedagogia, promovendo a compreensão e a construção de conceitos matemáticos, é a utilização de materiais manipulativos. Para Silva e Carvalho (2022), esses recursos oferecem inúmeras possibilidades de aprendizagem, tanto para crianças quanto para adultos, favorecendo a construção de significados. Caldeira (2009, p. 223) destaca que, a partir da manipulação de materiais concretos, é possível “extrair princípios matemáticos”, evidenciando o potencial desses recursos na mediação do conhecimento.
Essa abordagem concretiza os conteúdos e aproxima os estudantes de uma experiência de aprendizagem mais significativa. Sarmento (2010, p. 11) enfatiza que

A utilização dos materiais manipuláveis é uma possibilidade muito rica de contextualizar os conteúdos matemáticos, relacionando com situações mais concretas e promovendo uma aprendizagem sem os transtornos comuns nesse sentido. Este é o grande desafio da educação matemática.

Mais do que uma estratégia pontual, os materiais manipulativos devem ser compreendidos como recursos pedagógicos potentes, capazes de articular o abstrato ao concreto e promover a mediação ativa da aprendizagem. Quando vinculados ao cotidiano dos estudantes, esses materiais geram experiências de construção de saber com maior significado. Nesse sentido, Sarmento (2010, p. 2) afirma que 

[...] uma aula onde os alunos dispõem de materiais para manipular, terá maiores chances de sucesso tendo em vista as reais possibilidades de os alunos desenvolverem ações que lhes propiciem a construção de um saber consistente e significativo.

Dessa forma, é possível compreender que a inserção de materiais manipulativos no processo formativo do pedagogo representa uma oportunidade de ressignificar a maneira como se ensina e se aprende Matemática. Para além do conteúdo, trata-se de oferecer ao futuro professor experiências formativas que promovam o encantamento, a compreensão e a autonomia diante dos saberes matemáticos – elementos essenciais para a prática pedagógica reflexiva e transformadora.
3. CAMINHOS FORMATIVOS NO ENSINO DE MATEMÁTICA: O USO DE MATERIAIS MANIPULATIVOS NA FORMAÇÃO INICIAL DO PEDAGOGO
Levando em conta a importância dos materiais manipulativos no ensino e na aprendizagem de Matemática, esta seção apresenta as atividades desenvolvidas com uma turma de 35 estudantes do curso de Licenciatura em Pedagogia, matriculados na disciplina Saberes e Didáticas do Ensino de Matemática 2 (SDEM-2), no semestre letivo de 2024.1, no turno noturno, no Centro de Educação da Universidade Federal de Alagoas (Ufal).

A experiência foi organizada em três momentos distintos e adotou uma abordagem qualitativa, com caráter descritivo e exploratório (Flick, 2004), no formato de relato de experiência. As atividades buscaram não apenas apresentar os recursos concretos, mas também favorecer reflexões críticas sobre sua implementação pedagógica – como defendem autores como Silva e Carvalho (2022), Caldeira (2009) e Sarmento (2010), que reconhecem o valor desses materiais na construção significativa do conhecimento matemático. Cabe salientar que os alunos participantes assinaram o Registro de Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE), autorizando a utilização de suas imagens e falas quando necessário, conforme os princípios éticos da pesquisa com seres humanos.
A primeira atividade aconteceu no dia 13 de agosto de 2024 e foi um desdobramento da aula “Materiais Manipulativos nas Aulas de Matemática”. Nessa ocasião, o foco foi a utilização da Escala Cuisenaire. A aula começou com uma apresentação teórica sobre o material, sua origem e suas possibilidades de uso na Educação Matemática. Em seguida, os estudantes realizaram atividades voltadas para a representação de números naturais, identificando relações de equivalência entre as barras coloridas e explorando suas composições. Após esse momento inicial, foi proposto o Jogo dos Comboios, no qual os alunos deveriam formas “trens” com as barras, representando somas de diferentes maneiras. Essa vivência proporcionou aos futuros professores uma experiência concreta de como abordar operações básicas de forma lúdica e visual, em sintonia com Caldeira (2009), que afirma que a manipulação de materiais pode levar os alunos a “extrair princípios matemáticos” (p. 223).

Após a vivência, os estudantes destacaram o impacto positivo da atividade. Um deles relatou: “Achei bem interessante, afinal, nunca utilizei ele para atividades em sala de aula. Além disso, esse material também nos ajudou a pensar maneiras pedagógicas para trabalhar no ambiente escolar e atender demandas específicas de cada estudante” (A01). Outro participante completou: “Sobre os materiais utilizados na última aula eu achei interessante pois facilitam a compreensão por meio da visualização, permitindo uma abordagem prática, intuitiva e até mesmo lúdica dos conteúdos” (A02).

A segunda atividade ocorreu no dia 3 de setembro de 2024, durante a aula com temática “Frações”. Iniciamos com uma exposição teórica sobre o conceito de frações, sua representação numérica e visual, seguida da utilização do Disco de Frações como recurso didático. Esse material se mostrou essencial para tornar o conteúdo mais acessível e significativo, permitindo que os estudantes comparassem partes de um todo de forma concreta. Durante a aula, os participantes apontaram que o uso do recurso facilitou a assimilação do conceito e aproximou o conteúdo de uma realidade mais visual e prática. Essa experiência dialoga com Sarmento (2010), ao afirmar que a manipulação de materiais possibilita “relacionar conteúdos com situações mais concretas” (p. 11), tornando a aprendizagem mais significativa.
A terceira e última atividade foi desenvolvida no dia 17 de setembro de 2024, durante a aula com a temática “Figuras Planas”. Após uma breve introdução teórica, foi apresentado o GeoPlano como recurso didático central da aula. Os estudantes representaram figuras geométricas, calcularam seus perímetros e, por fim, as áreas – explorando tanto desafios simples quanto mais complexos. Essa atividade mostrou-se eficaz para o desenvolvimento da visualização espacial e para o raciocínio geométrico dos licenciandos. Sarmento (2010, p. 2) destaca que “uma aula onde os alunos dispõem de materiais para manipular, terá maiores chances de sucesso”, e essa percepção foi claramente compartilhada pelos estudantes, que foram convidados a refletir sobre a experiência.

Ao final da aula, os estudantes foram convidados a responder ao seguinte questionamento: “Como a utilização do GeoPlano ajudou você a entender melhor o cálculo da área e do perímetro de figuras planas?”. As respostas evidenciaram o engajamento e a aprendizagem proporcionada pela atividade. Um deles afirmou: “Dinamizou a atividade de forma lúdica e eficiente. Trabalhar com o concreto ajuda muito” (A03). Outro destacou: “Da forma apresentada foi fácil de compreender, é totalmente diferente da forma tradicional que aprendi, pois teve dinâmica e diversão, assim fica mais gostoso de aprender” (A04). E ainda, outra estudante relatou: “Foi super divertido e agradável de aprender conceitos de área e perímetro utilizando o GeoPlano. Poder formar e visualizar as formas geométricas usando ele me fez entender melhor como cada forma se organiza e suas características” (A05).
As atividades desenvolvidas ao longo do Estágio em Docência evidenciam que o uso de materiais manipulativos não apenas dinamiza o ensino, mas também potencializa a compreensão dos conteúdos matemáticos por parte dos licenciandos. Ao vivenciarem práticas concretas, os estudantes se envolvem de forma mais ativa, ressignificando sua relação com a Matemática e ampliando sua bagagem didático-pedagógica para atuar nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, bem como na Educação Infantil. Tais experiências confirmam a importância de articular teoria e prática no contexto da formação inicial, oferecendo aos futuros professores não apenas estratégias metodológicas, mas também vivências que ampliem sua percepção sobre o que significa ensinar e aprender – Matemática de forma significativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Estágio em Docência relatado neste trabalho oportunizou uma experiência formativa significativa tanto para os licenciandos quanto para os autores envolvidos na condução da disciplina. A proposta de utilizar materiais manipulativos como recurso didático no ensino de Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental contribuiu para tornar os conteúdos mais acessíveis, concretos e relevantes para os futuros professores. As atividades desenvolvidas permitiram aos estudantes vivenciar metodologias ativas que estimulam a construção do conhecimento de forma mais autônoma, lúdica e contextualizada.

Ao longo das aulas, foi possível perceber o engajamento e o entusiasmo dos licenciandos diante das propostas. Os relatos colhidos revelam o impacto positivo da utilização de materiais como a Escala Cuisenaire, o Disco de Frações e o GeoPlano, não apenas na aprendizagem dos conceitos, mas também na formação de uma nova postura diante do ensino de Matemática. A mediação pedagógica assumiu um papel essencial nesse processo, promovendo o diálogo, a troca de experiências e a ressignificação de concepções que muitos estudantes ainda carregavam sobre a disciplina. Esse movimento de reflexão e ação reafirma a importância de se pensar em práticas formativas que conectem teoria e prática de forma efetiva.

Desse modo, a experiência vivenciada reforça a relevância da inserção dos materiais manipulativos na formação inicial do pedagogo, não como um recurso pontual, mas como parte integrante de uma proposta pedagógica mais ampla, que valorize a experimentação, a criatividade e o protagonismo discente. Ao proporcionar aos futuros professores uma aproximação concreta com metodologias que poderão ser aplicadas em sua prática profissional, o estágio cumpre seu papel de colaborar com uma formação docente mais crítica, comprometida e sensível às reais necessidades da Educação Básica.
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